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Galeria de Arte Solar apresenta 
coletiva de pintura no Pavão-Pavãozinho 

Com curadoria de Adriana Nakamuta, Pinacoteca Solar reúne algo em torno de 20 obras  
de cinco artistas e propõe diferentes abordagens da paisagem

Lucas Ururahy, Ponto final, 2003-2004                                                                                                                                   Foto: Divulgação       



A Galeria de Arte Solar, localizada entre as comu­
nidades do Pavão­Pavãozinho e Cantagalo, na Zona Sul 
do Rio de Janeiro, apresenta Pinacoteca Solar, ex­
posição coletiva com pinturas de Dani Lacerda, Julia De­
basse, Lucas Ururahy, Renata Leoa e Taty Arruda. Com 
curadoria de Adriana Nakamuta, a mostra reúne apro­
ximadamente 20 obras que exploram paisagens natu­
rais e culturais, reais ou simbólicas. A visitação é gratuita 
e a mostra fica em cartaz até dia 11 de dezembro. 
 
A exposição propõe diferentes interpretações da paisa­
gem – entendida não apenas como representação ge­
ográfica – mas também como território de memória, 
afeto, pertencimento e disputas sociais. Os artistas re­
correm a materiais, técnicas e referências distintas para 
abordar questões ambientais, culturais e territoriais. 
 
Dani Lacerda explora a relação entre matéria, cor e 
forma em composições realizadas sobre plástico­bolha, 
material que integra sua pesquisa sobre arte, moda e 
estruturas sociais. Julia Debasse combina referências 
da biologia, da anatomia, da história e da literatura 
para criar pinturas que aproximam elementos da na­
tureza em composições ficcionais. Lucas Ururahy arti­
cula memória familiar, ancestralidade afro­brasileira e 
indígena e ecologias costeiras, investigando as relações 
entre território e sociedade. 
 
Renata Leoa volta sua pesquisa para a Zona Oeste do 
Rio de Janeiro, região historicamente pouco represen­
tada na pintura carioca. Suas obras partem de fo­
tografias, referências históricas e experiências coti­ 
dianas para construir paisagens ligadas à memória e à 

identidade local. Já Taty Arruda apresenta trabalhos  
da série Natureza Morta, que abordam a degradação 
ambiental e as relações entre água, corpo e território 
por meio de materiais como óleo, tecido, plástico e  
objetos cotidianos. 
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Dani Lacerda, Elementos, 2026 
Foto: Divulgação                                                    

Julia Debasse, 0ncio para o Anhanga, 2026                 
Foto: Divulgação                                                    



ARTE, EDUCAÇÃO E INCLUSÃO SOCIAL 
Criada pelo Solar Meninos de Luz, instituição sem fins 
lucrativos que atende 411 crianças e adolescentes, do 
berçário ao Ensino Médio, a Galeria de Arte Solar busca 
ampliar o acesso à arte contemporânea nas comu­
nidades. A cada exposição, os artistas participantes são 
convidados a realizar oficinas com os estudantes, inte­
grando a programação artística às atividades educati­
vas da instituição. 
 
“Além de estimular o pensamento crítico, a arte é uma 
poderosa ferramenta de inclusão e transformação so-
cial”, afirma Isabela Maltarolli, diretora pedagógica do 
Solar Meninos de Luz. 
 
Pinacoteca Solar é a terceira exposição realizada nos 
últimos 12 meses sob a curadoria de Adriana Naka­
muta, ex­integrante da comissão curatorial do Parque 
Lage. Nesse período, a programação também incluiu 
individuais de Marcos Cardoso, Heberth Sobral, Sabrina 
Corrêa, Fernanda Botelho, do Estúdio Safe Art, e 
Brenda Guimarães. Ao longo de seus 19 anos de atua­
ção, a galeria recebeu artistas como Anna Bella Geiger, 
Antônio Bokel, Barrão, Lia do Rio e Toz. 

A mostra também se relaciona com o programa Do 
Morro ao Mar: Justiça Ambiental em Ação, iniciativa 
pedagógica e ambiental que rendeu ao Solar Meninos 
de Luz o selo Escola Azul e orientará as ações da insti­
tuição nos próximos dois anos. 
 
Sem fins lucrativos, a Galeria de Arte Solar mantém 
uma programação curatorial contínua dentro de uma 
comunidade do Rio de Janeiro. O espaço conta com pa­
trocínio do Belmond Copacabana Palace, do Instituto 
Yduqs e da Lorinvest, por meio da Lei Municipal de In­
centivo à Cultura (ISS­RJ). Mais informações, no site: 
solarmeninosdeluz.org.br  
 
 
SERVIÇO 
Pinacoteca Solar – Dani Lacerda, Julia Debasse, Lucas Uru­
rahy, Renata Leoa e Taty Arruda 
Até 11 de dezembro 
Galeria de Arte Solar 
Rua Saint Roman, 149, Pavão­Pavãozinho, Copacabana,  
Rio de Janeiro / RJ 
Dias/Horários: segundas, terças e quintas, das 9h às 18h; 
quartas e sextas, das 14h às 18h 
Entrada franca 
www.solarmeninosdeluz.org.br  
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Taty Arruda, Glifosato, 2026 
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